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Senhor Governador, v.. e-r...~

Senhor Governa.dor do
BaDco ele Portugal
Bxmo.SeDbor Dr. Cartas Costa
P.UP.

Lisboa.31 de M~ de 201.

Na sequência da conversa telef6D1ca havida com V.~ DOdia 28 do COrrente mês deMarço, e
das IDfonn~es que entretanto me foram cheguclf ~bre as perspectivas COID que o "Banco
de portusar (BdP) ftcara a evolUçlo do '1fanf Espfrfto Santo, SAIO (BES). de resto
coincidentemente coD11maadas por um conjunto fe nadelas e comen~os IlOS metos de
comUDi~ SOCIal deste fim .•de semana.entendo rvar à ponderas:lo de V. Bxa.os aspectos
que a segutr vou referJr:

1. A eventual saída, no imediato. dos membros do ·Gnlpo Bspfrito Santo" (GBS) dos 6ra1os
de admlDistraçlo do BIS tert na mIDha 1DiIlse, Impactos Slst6mieos sepmtes:

a) Bstamos a lnidar o lançamento do iumento do capital social do BU. para

ftnaH~ no ml. de Junho, no mon.,.te de mJlmtlh5es de autos, COUltomada
ftrme, mesmo sem aubscrlçlo pran dos accionistas t.radldonais: Clidit
Acr1cole e ISPG.
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Bste aumento ficará prejudicado pelos !actores sepiDt:es:

• 10 % do capital soda! do BU ê deUdo .por clientes pmate,' nacionais e
iDtemadcmals, de retalho e eDlpresas. que pel'allte o afastamento dos
accioDistas de referinc:fa tenderlo a alienar as suas ac:ç6es.

• IDvesttdores fnst1bldoDals da área internacional, com reIaç6es de c:onftaDça

com a actu.al Uderança: Bradesco, 4%; PT, 2%; SchJIsc:hester. 4,4%;
BlackRoc:lr, 5%; Cap1Ql hnd, 596 • poderio ter um reflexo ele afastamento
perante o inesperado da sttuaÇlo.

b) Importantes clientes do BIS, iD.stItucionals e intemadoDais (VenezueJanos e
Angolanos) com relaçaes pessoais com o GBS,aplicam recunos avultados no
BIS, sendo o valor médio das suas apJicaçe;es de quatro mil m.Uh_ de eums;
reflexo semelhante poderA OCOITer traduzindo-se em siP16cativa salda de
llqWdez.

c) A Comissio Executiva realiza lIA22 anos reUldOes ltIDerantes em 35 DireqfSes
RegioDills e 25 Centros de Empresas, c:ontac:taDdoos mais relevantes dl8Dtes de
private e empresários da regllo, comos quais foi estabelec8Ddo sóUdas re~es
de coDftanç:a e de C:OOpexaçiobaseadas DOS laços con.st.rufdos ao IoDgo de
muitos anos com a liderança do banco.

A quebra imprevista desta reJaçlo seguramente Provocará o afastamento dos
melhores dientes do banco.

d) No domfmo das relações com a banca inmmaclonal Poderemos vir a ter
sltuaçfjes semelhantes à Ulterior, com tmpadx) multo nep.ttvo.

e) Bm Espanha poder4 ser desenc:adeado um nm-off dos dep6s1tos por ter sido
posta em causa a solldez e COIlftança do nome Bspfritn Santo.
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t) Por fim. no domlD1odo banco, recordamos que a garantia. banchia autónoma e
à prlmelra Interpelaçio concedida ao -aanco Espírito Santo ADgoIa- (BISA) foi
em boa partct atrt.bufela pela coDSlderaçlo e CODflaDça no Gl1lpoBspfrfto Santo.

Uma quebra imprevista nesse reladonamento poderA levar a uma
nadonaltzaçlo do BESA,com todo o impacto para o BES.

.~ A Inesperada e s6b1ta ruptura da Govemance do bahco, com a safda Dio Pl"OII'Ulada
dos membros do GES, qU& Jaualmente gerará nos mercados a ezpec:tatlva da
intel'YeDçlo do Estado DO baw;o, oriIinará uma desvalorização de dimensões
lmprevlsfvels na capbHzaç:l.o bolsista do banco e da ESPG.

Desta possfvet evoluçio resultario as coDSequêndas seguintes:

a) ImposslbWdade de reaUaçAo da operaçio de c:rêdito com o Deutsche BaDke o
Numura de 300 a 400 milhões ele euroSj

b) ImposslbWdade do investimentos do Fundo 1)rus Capital. de 200 lIdlhaes de
turas, Da ruo Porte:

.'-..
c) ImposslbWdade elerealizar outros aumentos de capital SOdal Da Rio Polte por

parte de investidores. nadonais e internacionais., que 1kl vindo il ser
CODtactaclos com sucesso, podendo vir a investir cerca de 200 1Dilh6es de eurosi

d) ImposslbJJldade de WIl aumento ele capltal SOCial na ~1'r.lto Sanm
Innios" /ISFG. de 300 mUh6esde eUl"Os. por parte de 11m empresúio espanhoL
residente na Suíça, que revela muito Interesse naquele investimento;

e) AauardamOl ainda outras propostas eletnvestlmento/llnancllmento à Rio Forte
no montantll de mil milhões de euros;
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f) Deverá ser desencadeado um impacto slstêmlco de salda de Uquiclez no
"Banque ~ Espírito Santo», 110 IS BaDkers (Dubai) e no Banco Bsplrito
Santo do PaMm4, no IDOIltBllte esttmado em cerca de 3 a 4 mO mOhGesde
euros.

11 1m collduslo do aclma exposto resWt:ari a Uquldaçlo desoMeuda do GlS e a
lDtervençlo do Bstado para a rec:apltallzaçio do banco que padéri Sé!' muito
superior à que seria prevlsfveL com impacros em Portupl. Sufça, Luxemb\U'lO,
EspIUlba. França e Dubai.

Quero dizer claramente a V. Eza. que estou mtetramenbt d!spoDfveL DO quadro ele um
saud4vel e cooperante nJadODalll8Dtu com o BclP, para 8Ilc:ontrar uma soluçlo
col2Stnltlva de Governance, com forte incidência numa maior proflSSloD8llzaçio e
lndependhcia executiva do banco.

Nao serei eu que por qualquer motlvaçio pessoal dlftcultarâ essa desejivel evoluçio.

Tenho perfeita COIlSdênda do caminho que deve ser seguido para atIqir c:abalmen1Bos
objectivos pretendidos sem p6r em causa a absoluta necessidade de estabnidade do sector
flnanc:elros do Pafs,partlcuJarmente no momento cWIdl que estamos a Viver.

E. sem falsa modéstia" quero aqUi recordar que o GES,priDdpalmente o banco, tmn a seu
cridJto uma lonp hist6ria de semço à economia do pais. aIIú reconhecido pelos seus
stakeb.olders. ac:dODistu e clientes, recollhecbnento bem expresso na rec:uperaçaes do
valor das suas aq:6es.

Nio Podia. por isso, deixar de cumprir o dever de chamar a a_~ de V. B2ra. para a
absoluta DeCeSSidade de se encontrar uma soluçlo ponderada e respOllÁvaI para a
resoluçio das preocupações que o BdPtem vindo a manifestar.



Prec:isamente por tsso coDSidero que nlo se deve precipitar uma ruptura que seria
interpretada pelos mercados de uma forma destruidora de valor para o banco, para o
sistema ftnancelro e para a economla nadoDaJ.

Assim, estou disponfvel para oousensualizar com o BdP uma traDsiçlo, ordenada e
programada que Dio ponha em causa as iDidatlvas em curso para o reforço do~ capitafs do
banco e estabilização do GES.

Considero que essa translçAo só poderá eeerrer, com a necessúla tranquilidade, após o
domng do aumenu, de capital do BBSJi em preparaçlo.

Entretanto estou em cond1ç6es para informar V. Ela. que as conversaç6es que venho
mantendo com o Sr. Xavier Nusca. do -Cridit Agicole-. permitem-me aftnnar que a
BBSPARserá dIssolvlda no decon-er d.omis de AbrO,man1and.o-se o Cràdlt Aaricole com
uma parUdpaçlo directa de 20% no capital sodal d.oBSS.ÇOJD a garantia que, IlWD fGtu.ro
próximo, se manteri próxima dos lO%.

.( <"7'h~.-.,..0Com os meus mais respeitosos cwnprlm8lltos~..... ~ •••••• " ,-..)r *l
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Rtcard.o Bspfr1to Santo SaJpdo

515


